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Introdução: O Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) é uma doença autoimune crônica que resulta na deficiência de insulina, exigindo controle rigoroso da glicemia para prevenir complicações. A contagem de carboidratos (CC) é uma estratégia central para ajustar as doses de insulina de forma personalizada, melhorando o controle glicêmico e a qualidade de vida dos pacientes. Em mulheres, as variações hormonais ao longo do ciclo reprodutivo, como menstruação, gestação e menopausa, afetam a sensibilidade à insulina, tornando a prática da CC mais desafiadora (Amorim, et al,2024). Objetivos: Analisar estratégias nutricionais para otimizar a contagem de carboidratos em mulheres com DM1, considerando os impactos das diferentes fases do ciclo reprodutivo, e discutir barreiras e soluções para melhorar a acurácia e a adesão a essa prática (Neis,2021) Materiais e Métodos: Foi realizada revisão integrativa baseada em estudos clínicos, revisões sistemáticas e ensaios controlados randomizados publicados entre 2020 e 2025. As fontes incluíram pesquisas sobre acurácia da CC, comparações de métodos educativos (BCC e ACC) e estudos sobre qualidade de vida em DM1 em diferentes ciclos de vida. A busca foi conduzida em bases como PubMed, SciELO e LILACS, considerando termos relacionados a “carbohydrate counting”, “type 1 diabetes”, “women” e “reproductive cycle”. Resultados e Discussões: A acurácia da contagem de carboidratos (CC) é frequentemente comprometida por erros na estimativa de porções e no conteúdo de carboidratos dos alimentos, o que pode levar a ajustes inadequados nas doses de insulina e, consequentemente, a uma maior variabilidade glicêmica. Programas educativos personalizados, que levam em consideração as preferências individuais, o contexto cultural e as diferentes fases da vida dos pacientes, têm demonstrado eficácia superior em comparação com abordagens genéricas. Estudos como o DIET-CARB evidenciam que tanto o ensino básico de contagem de carboidratos (BCC) quanto o ensino avançado (ACC) apresentam eficácia semelhante no controle glicêmico, desde que haja adesão adequada e suporte contínuo por parte dos profissionais de saúde (Benson, et al,2024). Conclusão: A otimização da contagem de carboidratos (CC) em mulheres com Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) requer uma abordagem individualizada, contínua e adaptável às variações hormonais e às mudanças no estilo de vida que ocorrem ao longo do ciclo reprodutivo. A incorporação de ferramentas digitais, a capacitação na estimativa de carboidratos e o acompanhamento por uma equipe multiprofissional são elementos essenciais para aprimorar o controle glicêmico e, consequentemente, a qualidade de vida dessas pacientes.
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